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Afamc'l-ia

de Jose' Estevão

Conferencia por Ilídio

Freitas, realisada no Club

Mario Duarte a 15 de

agosto de 1909.

(Continuação)

JOANNINHA

(Estremecida filha do orador)

O grande tribuno casára a 7

de julho de 1858 com D. Rita Mi_

randa de Moura. A 13 de setembro

de 1859 nascera o primogenito

Luiz de Magalhães.

A 29 de outubro de 1860 veio

á luz uma filhinha, que recebeu o

nome de Joanna, e que logo falle-

cen a 27 de abril do anno se-

guinte. '

«Foi tnn anjo que no berço se

assustou com as tristezas da terra

e bateu as azas fugindo para o

seio de Demi» '

Assim deñnio um poata (1)-

Bulhão Pato-o perpassar esquivo

d'essa delicada c fragil sombra.

LUIZ DE MAGALHÃES

José Estevão tinha uns ataques

breVes de somno. Dormitava, e

de repente cmergia diaquelle aba-

timento precipitando-se alegre e fo-

goso na conversa travada em vol-

ta de si.

Luiz de Magalhães tem exa-

Ctamente esse tic.

Não me proponho descrever-

vos a carreira litteraria ou politica

de um homem, que perfeitamente

conheceis.

Quero apenas esboçar alguns

traços muito leves de qualidades

risonhas. Í

No seu palheiro da Costa No-

va, fallnndo-se de alguns santos,

elle discursou com esfusiante verve

das virtudes extraordinarias, ac-

centnadamente divinas, de São

Jesus Chris-10.

D”outra vez, alli mesmo, ao

som do marnlho das vagas, e ao

crepitar argenteo da lua applicou

ao Alberto Ferreira Pinto o se-

guinte epigramma patusco:

A lua estando doente p

Isto é verdade, não mimo,

Quiz qu - a substituisse abochecha

Do Alberto Ferreira Pinto.

Aquelle verso, intencionalmente

errado, tão comprido como uma

lombrigz. e a cxactidão de concei-

to foi muito festejada pelas nossas

gargalhadas.

Na sua quinta do Douro, em

1008, os caseiros recalcitraram _

cdntra ordens recebidas e foi

n7esse momento epico que Luiz de

Magalhães lhes bradou muito a

serio: Eu não admitto que me fal-

tem ao respeito. Isso não permitto

a ninguem, entendem? Se o Diabo

me faltasse ao respeito, pegava-lhe

pelos cornos e pelo rabo e atira-

va-o de cangalhas.

Esta linguagem tauromachica

convenceu os reñlões. Muito pôde

a razão e a rhetorica!

Eça de Queiroz foi a'. quinta

do Mosteiro, em Moreira da Maia,

residencia habitual de Luiz de Ma-

galhães; foi. e lançando sobre a mt-

de; forte da verdade o manto dia-

phano da plzantasia, descreveu com

linhas soberbas, na corresponden-

cia de Fradique Mendes, duode-

cima carta (') aquella morada e

solidão encantadora: -

nEstou vivendo pinguemente em

terras ecclesiasticas, porque esta quinta

fofide frades. Agora pertence a um ami-

o meu, que é, como Virgilio, poeta _e

nvrador. e canta piedosamente as ori-

gens heroícas de Portugal emquanto

amanha os seus campos e engorda os

seus gados. Rijo, v'içoso,¡equ'eimado dos

socs, lcm oito filhos, com que vae po-

voando estas cellas monasticas forradas

de cretones clarOS. .~..›

«Por aqui me quedei olvidado do

mundo e de mim, na doçura d'estes a.es,

d'estes prados, de toda esta rural sereni-

dade, que me atfaga e me adormece. . .20

Depois faz a apologia bucolica

d'aquelle recinto, marginado de

opulento arvoredo; Conta a fres-

cura das fontes, as hydranjas do

clauslro, a suculencia da terra, a

penetrante bondade das coisas e

termina:

«A sala, cm cima, está cheia de li-

vros,. .... porque desde que não per-

lcnce a uma ordem espiritual. é que esta

casa se espiritualisou. E o dia na quinta

linda com uma lenta e quieta palestra

sobre ideas e letras»

Quanto ao valor intellectual

de Luiz de Magalhães um facto o

comprova : '

EncrintrandO-sc com Camillo

Castello Branco, n'uma" carrua-

gem do caminho de ferro da Po-

voa, disselhe:

_Creio que deve V. EXJL pa

ra maior gloria sua, refundir a

sua obra toda, porque ella corn-

prchende como a de nenhum ou-

tro escriptor portuguez a transr

çãn da sociedade, passando da

influencia da aristocracia e do cle-

ro para a prepondernnciw do ca-

pitalismo, da burguezia e da bra-

zileirada.

Esta apreciação fez Camillo

meditar. Passados mezes, Freitas

Fortuna enfrentando com Luiz de

Magalhães contou-lhez-O Camillo

licou a scismar no que V. Ex.“

lhe observou ha pouco e só agora

teve consciencia da sua obra, de-

clarando porem:- Infelizmente

não possuo energia para adoptar

o conselho, que é explendidamente

exacto.

Depois de suÍTocada a revolta

republicana de 31 de janeiro de

189¡ um dos promotores d”aque|le

levantamento malogrado, Basilio

Telles refugiou=se na casa de Luiz

de Magalhães em Moreira da

Maia, e alli encontrou a protecção

e o auxilio necessario para ganhar

a fronteira, esquivando-se ás 'pes-

quizas dos esbirros. _

Registe-se esta generosidade

cavalheirosa e nunca se esqueça!

( Continua).

(1) AaJosé Estevão, versos de Bu-

lhão Pato-ISõõ.

(2) Pag. 204.

 

Pedimos aos nossos ob-

sequlosos asslgnantes o fa-

vor de nos prevenlrem, sem-

pre que mudem' de residen-

cla, ou quando não recebam

o jornal.

GAZETILHA

CO'H franqueza, não sabia

(Etiquei bem descontente)

Que o nosso Tolstoi fazia

Como qualquer .Vão Ninguem

A quinze _do mês corrente

Os seus amzitos tambem.

Se EI~Vidalonga soubesse

Dessa expontanea homenagem,

Prestada a quem na merece

PllOS dotes do coração,

Engrossaria_ a romagem

Da justa consagração,

Feita ao Doutor Jayme Lima,

Essa bella creatura,

Tão digna da nossa estima

P71o caracter e talento

Que lhe dão uma estatura

Collossal, de monumento.

E com que então cincoenta?!

Meiosecilo de' jornada

Duma vida sempre isenta

Do mais pequeno defeito.

Existencia assim honrada

Tem jus ao nosso respeito.

D'admiração reverente,

Juntando á "vitalidade

E á jovan Beira-thr

Este seu preito fervente,

Vem ao bom, ao justo, ao crente,

O Correio hoje saudar.

Recordando tempos idos,

Esses bons tempos d'outriora,

Já tantos annos volvidos,

Sempre saber gostaria

Se o Doutor faz inda agora

Como em Louzada faznt:

Mudar botões de duraque,

Que roidos existiam

Na frente do lindo fraque,

Para a parte da trazeira,

Levando os que aqui se viam,

Inda bons, p'rá dianteira!

23-10,-909.

E1- Vm'alonga.

ÀSSUMPTÚS LOCÀES

Vamos concluir a transcri-

pçño do que dispõe o decreto

n.O 1 do 19 de setembro de 1902

sobre conmiissões de beneficen-

cia e ensino.

A proposito chamamos a sat-

tenção dos commissionados da

nossa terra para o que se. refe-

re na. correspondencia de A1'-

raneada, publicada no ultimo

numero dieste jornal, e para o

que no numero d'hoje se diz

sob a. epigraplte cominissões de

bcneficcncia escolar.

Bem sabemos que elles,'en-

colhendo os hombres, nos cha-

marão. .. ingenu0s. Chamem-

nos o que quizerem, porque,

pela nossa parte, não abdica-

remos tambem do direito de

lhes chamarmos. . . o que fôr

de justiça. Apenas o que fôr de

justiça-e não lia-de ser pouco.

Coneluamos, portanto, a

transcripção, para descargo de

consciencia, como dissemos

   

name-cio.: Aoivumsrmçâo

NA

PORTO

no numero em que a. principia-

mos.

Art. 391.0-0 Governo promoverá a

organisação em Lisboa de uma grande

commissão promotora de beneücencia e

ensino, destinada a auxiliar as commissões

parochiaes do paiz, que d'esse auxilio ca-

reçam. e a desenvolver a propaganda dos

lina a que visam essas instituições.

t.°--Essa commissão será formada

por damas e cavalheiros, em numero que

o Governo fixar. que tenham demonstra-

do o seu interesse pela beneficcncia e

pela instrucção popular, e que pelos seus

meios de fortuna possam prestar serviços

áquellas causas. '

2.0-São membros natos d'essa

commissão o Ministro e Secretario de

Estado dos Negocios do Reino. o Dire-

ctor Geral da lnstrucção Publica, o lns-

pector da 1.8 circumscripção escolar e o

secretario da inspecção da 1.¡ circums-

cripção, que sei-Virá de secretario geral

da commissão.

3 3.0-A commissüo dividir-se-ha em

sub-commissõcs, denominadas: executi-

va, de propaganda, de festas, -de contas.

e nas mais que entender necessarias;

cada uma será composta de cinco mem-

bros.

3 4.0-0 serviço de expediente da

commissão será prestado pela secretaria

da Direcção Geral da Instrucção Publica.

junto da qual a commissão terá a sua

séde. '

N

Começaram, ñnalmente, os

trabalhos do concerto da. Ponte

da Balsa. Não é, decerto, mo-

tivo para levantar uma estatua

a quem nelles superintende,

mas deve se-lo, ao menos, de

cousolação para. aquelles que

j :í haviam perdido as esperanças

do ver deitar mãos á obra.

Pode ser que o sr. José For-

tunato tome agora gosto pelos

melhoramentos d'esta sua. terra,

tanto mais que difiieiluiente

deixa 'á de commover-se deanto

do /bguetorio com que toucio~

namos applattdir a. sua obra,

no dia. em seja possivel passar

z't Balsa, sem o risco de partir

as pernas ou morrer afogado.

Bom seria isso. Veriu. então

o illustre empregado dasOln-as

Hydraulicas como é vasto o

campo que se olferece á sua

actividade.

A pregar-so a ultima taboa

na Ponte da, Balsa, e a calle/ja.,

das szrrs, a morder-se do ciu-

mes; tcita a vontade a. esta, e o

rombo do (t'asinpo Velho a gritar

que ha mais eonside 'ação pelas

dama-s. . .

Ora, experimento o sr. For-

tunato, e verá. que não sabe

para que lado ha-de voltar-se...

O DOE OIZ UM MEOIOO OISTINETO

A Cerveja Costas entil aos

advogados, oradores publicos, pro-

fessores, estudantes, militares, ma-

rinheiros, senhoras, meninas e ho-

mens de todas as classes.

 

Desenvolve as faculdades men-

taes, acalma o calor, dá força, ale-

gria, promove o desejo para o

bem e cura dezenas de doenças.

Toma-se a qualquer hora e em

qualquer quantidade.

Unica sem rival e nunca egua-

lada. *

NJ' 43

 

   

     

  

  

 

N”o se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL N.- :se se_ aeceita collaboração que não

seja sollícitada.

 

NOTICIARIO

nr. Jayme Lima-Comple-

tou 50 annos, no dia 15, o nosso

illustre amigo sr. dr. Jayme de

Magalhães Lima.

A «Beira-Mara e a «Vitalida-

de» publicaram numeros especiaes,

dedicados ao distincto homem de

letras, que é considerado um gran-

de caracter. l

Consola vêr fazer justiça e,

por isso, nos assoctamos, sentida-

mente, á homenagem d'aquelles

nossos collegas.

Pela Imprensa-Entrou no

10'." anno da sua publicação o nos-

so collega «Progresso d,A\'eirOn,

Apresentamoslhe cordcaes felicita-

ções.

Baptlsado -'- Baptisou-se, no

dia 7, no Porto, um'ñlhinho do

nosso amigo e conterraneo_ sr. Se-

bastião Luiz Flamengo, digno em-

pregado do caminho de ferro.

Da gentil creança, que recebeu

o nome de José, foram padrinhos

o sr. .losé Teixeira de Castro e

sua esposa D. Maria da Piedade.

Carta de pesames -Do nos-

so amigo sr. Sebastião Luiz Fla-

mengo recebemos a seguinte:

 

Sr. redactor:

Por intermedio do seu jornal recebi

a dolorosa noticia do fallecímento do

meu primo Antonio Gomes a quem dedi-

cava a mais aíl'eetuosa estima.

Não é meu intuito fallar das suas

excellentes qualidades que hão-de valer-

lhe vivissima e perdurou-l saudade por

parte dos seus conterraneos e amigos.

Nem mesmo me compete faze-lo. Apenas

desejo significar aos paes do desventu-z

rado Antonio o meu grande desgosto

nor não poder estar com elles neste do-

loroso momento da sua Vida. acompa-

nhando-os, cmhora de longe. com a mais

viva sympathia, no seu justissimo pesar.

Pela inserção d'estas linhas se con-

fessa reconhecido o _

De V., etc.

Sebastião L. Flamengo

Commissôcs de Iwn'eãlcen-

ela escolm'_Publicamos, em'

seguida; as contas da receita e

despeza da commissão de benefi-

cencia' escolar da'freguezia de

Vallongo do Vouga, no anno lc-

ctivo de 1908-1909:

RECEITA :

Do saldo de contas do anno

anterior . , . . . !1123355

DESPRDA :

Gastaram-se 105960 reis em

material escolar que to¡ distribuido

pelos segutntes alumnos:

Joaquim Tavares Candido, Au-

gusto Dias Ferreira, Fernando

Ferreira, Ramiro Vidal, José Ta-

vares da Silva, Antonio Tavares

da Silva, Jacinto Augusto e Her-

minia Rosa; todos naturaes de

Brunhido.

Gabriel Verclelha, Alfredo Cos-

ta, Manuel Eduardo, Armanda da

Silva, Manuel Pinto; naturaes de

Aguieíra.

Mario da Conceição, Ollegario

Niza, Antonio Maria, Antonio de

Jesus, Albertino Dias, Alfredo

d'Almeida, Clarice d'Almeida e

Margarida Patricia; naturaes da

Arrancada.

Mario Fonseca e Alfonso de

Mello; da Carvalhosa.
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Correio do Vouga'

  

José Maria e Manuel de Jesus;

V do Sabugal.

Antonio Simões; do Paço.

Salvador Dias; da Povoa.

Joaquim Reis; de Cavadas.

Saul Ferreira e Manuel Fer-

reiru; de Lanheses.

Margarida Marques; de Veiga.

Os dois primeiros' alumnos,

Joaquim Tavares Candido e Au-

gusto Dias Ferreira; fizeram exa-

me de 2.° grau.

A designação circumstanciada

da despeza, bem como dos obje-

ctos que recebeu cada alumno está

no respectivo livro, em poder do

secretario, que da melhor vontade

o facultará a quem pretenda exa-

mina-lo.

not-tos !Ilustres - Morreu

epentinamente, no dia 19, o Dou-

tor Cesare Lombroso, celebre crí-

minalista italiano.

-Falleceram em Lisboa, no

dia 2.o, o coronel sr. João Dias da

Silva, conhecido e respeitado oth-

cial da policia civil, e, no dia 21, o

sr. conselheiro Emilio de Sá Bran-

dão, illustre presidente do Supre-

mo Tribunal de Justiça.

Gralhas -No artigo publica do

no nosso ultimo numero, sob a

,epigraphe Um.: saudade, os snrs.

typographos compuzeram e o sur.

revisor deixou passar, logo no pri-

m'eiro periodo, um apenas que de-

certo fez rir os leitores. - A me-

nos que sejam de opinião, como

parecem sêl-o os typographos e o

revisor, que 62 annos não são nada

na vida ti'um homem.. .

Conscquenelas do fuzlla-

mento de Ferran-Continuam

em todo o mundo culto os pros-

testos contra a pena de morte ap-

plicada ao grande educador-Ferrer.

-Em Roma formou-se um co-

mité para fundar em todas- as ci-

dades de Italia esCoIas identicas z't

que Ferrer installou em Barcelona.

_Dizem de Mantua que os

anarquistas conseguiram fe c h a r

um prúgador cathulico numa casa

de Confiança e um d'elles subiu ao

ao pulpito do templo, onde o pa-

dre devia fazer um sermão., e pro-

feriu um discurso anti-religioso. al-

ludindo ao caso Ferrer.

_Deve realisur-se hoje, no Por-

to, um comício de protesto contra

a execução de Ferrer, promovido

pelo Comité Pró-Humanidade.

-E'n Paranhos (Porto) fun-

Clou se uma escola de ensino livre,

com o nome de Escola Racional

Francisco Ferrer.

-Cahiu o ministerio hespanhol,

presidido por Maura. Succedeu-lhe

um governo da presidencia do sr.

More-t, chefe do partido liberal.

virtua _

no rosto
A Casa Costas é a que ven-

de vinho fino tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores con-

dições. Enviam-se tabelias de pre-

ços gratis a quem as pedir a

AUGUSTO' BGSTÉS': Bt G.“
Ql'lN'FA NOVA

OLIVEIRA DO BAIRRO

UÊJM LUÊ. DE MEL

     

~ Quo bonito rapaz!

li] ora bonito a valor. se credito

merecem as apreciações do sexo

hello. que af'ere o bello ideal das

ntasi-ulas exterioridados pelas caritas

imfurmoinento 'art'eiílntiilzttlas, acar-

minadas o enveruizailas das peque-

nas bonecas do cruzado por cabeça.

Este «bonito rapazln é a'phraso

union apropriada, por todas as ox-

collogiaes. filhas do mães que o nao

foram e do paes que o foram menos,

a qualquer ereat'ara quo uso calças,

quamln essi creatnra, por um mys-

terio iuexplicavcl de elaboração nto-

riuu, se apresenta a luz do sol emu

uma adoravel phísionomía de caixei-

rito dengue.

De resto, qunsi todas as outras

particularidades phisioas do dito

::bonito rapaz» passam despercebi-

das das citadas escollegiaes, cujas
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Morena

Não negues, confessa

que tens certa pena

que as mais raparigas

te chamem morena.

Pois eu não gostava,

parece me a mim,

de vêr o teu rosto

da côr do jasmim.

Eu não. . . mas enfim

é fraca a razão, x

pois pouco te importa

que eu goste ou que não.

Mas olha as Violetas

' que, sendo umas pretas,

o cheiro que tem!

vê Ia que seria,

se Deus as fizesse

morenas tambem!

Tu és a mais rara

de todas as rosas;

e as coisas mais raras

são as mais preciosas.

Ha rosas dobradas

e lia-as singelas;

mas são todas ellas

azues, amarellas,

De côr de açucenas,

de muita outra côr;

mas, rosas* morenas,

só tu, linda flor.

E olha que foram

morenas e bem

as moças mais lindas

de Jerusalem.

E a Virgem Maria

não se¡ mas seria

morena tambem.

Moreno era Christo.

Vê lá depois disto

se ainda tcns pena

que as mais raparigas

te chamem morena!

Guerra Junqueiro.
'-_u+_..

NOTICIAS PESSOÁES

De visita ao nosso presado amigo

sr. Aristides Dias de Figueiredo e á sua

ex.?na esposa, estiveram aqui a sr.a l). Er-

melinda Dias, que ha ouco concluiu

brilhantemente o curso L e telegraphia, e

sua cxtremosa mãe, a sr.a I). Anna Dias.

-Tamb m aqui estiveram, ha dias,

de visita ao nosso amigo sr. Jose' Antonio

de Carvalho Junior, o sr. Bernardino

da Costa e sua ex.m' esposa.

Partidas e chegadas

Com o seu presado filho, o sr. José

Sucena, distincto alumno do 3° anno de

Direito. regressaram do estrangeiro os

srs. condes de Sucena.

-Com a sua exm' esposa, regressou

de Britello (Ponte da Barca) ao Porto o

nosso amigo sr. Abel Mauços d'Araujo

Barros.

-Regressou da capital no Porto o

nOSSO amigo sr. José Fortunato ide Qua-

dros Côrte-Real.

 

rotinas teiinnsas se negam a trans-

mittir ás suas observações os resul-

tados dluma analyse bem dirigida.

Se lhes perguntarem o «porquePn

da afirmativa, ollas respondem «por-

que sinto-a resposta invariavel que

representa a tendencia de todas as

ereanças para a verdade. Falta-lhes

a intuição artística que os primeiros

rudimeutos do_ desenho linear (lCÍX-¡tl

som orientaçaio definida, e, quando

muito, educação aeanhada aos inter-

natos habilita-as a diñerençar da

aza dlum bule a axa especial d'csses

outros recipientes que habitam nas

aleovas escuras. . .

*

De parte estas observações e

continuamos. .

_Quo bonito rapaz! disse ella.

Retratemol-a. Não era linda, nem

feia; era o que era: uma lisboeta

ímpar song, altura regular, morena

e pallída, olheiras modernas, cabel-

Do nosso presado assignante,

sr. José Tav'ares de Figueiredo,

recebemos., a carta, que a seguir

publicamoS, associando nos, com

muito affecto ás suas justas pala-

vras de respeito e veneração pela

memoria da sr.ll D. Julia de Lima

eJVIello que, inesperadamente, fal-

leceu no dia 5 do corrente mez:

. . . Snr. Redactor:

Tendo lido, no ultimo numero do

seu jornal a noticia do fallecimento da

muito nobre e digna Senhor. , que em

vida se chamou D. Julia de'Líma e Mello,

não posso occultar a magua e profundo

sentimento que tal noticia me causou.

Quem estas linhas escreve teve a

sorte de apreciar, em toda a sua amplitu-

de, os dotes do seu amabilissimo coração,

os rasgos de generosidade. que lhe eram

tão peculiares, estandosempre prompta

a proteger os deshcrdados da fortuna, a

suavisar a dôr alheia. 4

As sublimes qualidades de D. Julia

,de Lima Mello não ficarão no olvido: se- _

rão como que o monumento da immoc-

redoira saudade que o seu passamento

causou aos seus numerosos protegidos;

e os dignos habitantes da 'villa d'Ele

_nunca esquecerão os beneficios que re-

ceberam da sua bemfcitora que. alem de

ser de distincta familia, era ornamento

primacial na sociedade d'essa villa.

Que me perdoem 'sua Ex.“ irmã. D.

Ismenia de Mello do Rêgo e os seus dis-

tinctos e nobres sobrinhos, Elio,Fernando

e Dr. Orlando de Mello do Rêgo, se as

minhas humildes, mas justissimas pala-

vras, vão ferir a sua muita modestia; mas

o dever de gratidão impõe-se a todo o

coração bem formado e. por isso, quei-

ram s. Ex.“ receber o prcito dos meus

mais respeitosos sentimentos pela perda

do ente querido. ue em vida só soube

semear o bem, no nre tradicção familiar.

De v., etc.

Jose' Tavares de Figueiredo

 

D'FAVLÉM-MAR

Manaus, 30 de Setembro

Um anno!

F01 no dia 5 de setembro de

too-S que. na margem esquerda do'

Igarapé da Castelhana, proximo á

avenida Constantino Nery, num

barracão coberto de zinco, morreu

Frederico de Vasconcellos!

Este excellentc moço, pela sua

fina educação, merecia a sympathia

e estima de todas as pessoas que

com elle tinham relações. Pela

nossa parte, é com viva saudade

que hoje recmdamos que lhe dis

semos, ha um anno. o ultimo adeus.

_Tentou suicidar-se, no dia 3

na' rua Visconde de 'Porto-Alegre,

o sr. João Rodrigues Cardoso, na-

tural do Ceará, de 29 annos de

edade, que ha tempo sofi're de des-

arranjo mental.

O seu companheiro Pedro An-

dré de Menezes. ao procurar tirar-

lhea faca que elle tinha na mão,

foi attingido por algumas facadas

que lhe produziram morte ~quasi

mstantanea.

-Completou 56 annos, no dia

g, o sr. Luiz Simões Carneiro, im-

portante e acreditado commer-

crante.

 

los f'risatlos, cspartilho (istoirando

na cinta, um monte de. tuf'os o su-

perposições. . . do outro lado. luvas

até ao rotovello, e no sou todo fra-

gil todos os indícios das suomi-.ts,

que são o distinetivo da minha raça

degenemda.

A mamã deitou o olhar apagado

o emupluecnto para o «l›ouito,» ap-

provriu, nmvendo a sua cabeça, em

que havia clareiras õeeultas por far-

ripas postiças, e repetiu como um

echo:

-Bnnitt rapaz!

Elle Voltou-se, sorriu. inuhou um

tanto, perfilnu so lisxmsrcado, e quan-

do o elevador da Gloria se deteve

ao alto da enlçndn, foi seguindo na

esteira das duas.

Em quatro pinceladas o seu re~

trato-typo.

Pé comprido, perna fina em cal-

ça preta, ventre sem salieneias, shoc-

Icí-;zg sob colletc branco com dupla

corrente de oito, justa sobre-casaca

alvadia, estreita de encontros; tho-

Simões Carneiro, que está ha

muitos annos no Amazonas, tem

tr ab al h a do dedicadamente pela

«Beneficente Portuguezá,› de que

é socio benemerito, e pela «Santa

Casa».

E' um portuguez digno do res-

peito e da consideração de todos

que o conhecem.

A 'Simões Carneiro envio mui-

tos parabens, com o desejo sincero

de que possa festejar por largos

annos o dia 9 de setembro,

-Falleceu, no dia 7, o sr. Or-

lando Dias Soares, auxiliar do

commercio. Era um rapaz muito

estimado pelo seu ñuo'trato e ex-

cellentes qualidades de coração.

O seu enterro, para que houve

convites especiaês, foi muito con-

corrido.

A7 familia enluctada apresenta-

mos sentidos pesames. .

-De regresso da sua terra na-

tal chegou no dia ll a esta Capital

o sr. Carlos Ferreira d'Oliveira.

Boas vindas.

-Victima duma queda que deu

dum cavallo pertencente ao sr.

Bruno Baptista, falleceu o sr. An-

tonio Minhós, hespanhol.

-Foi atropelado por um auto-

movel o sr. coronel José Gentil

Monteiro da Costa, que ñcou muito

ferido.

A policia abriu inquerito, sen-

do detido o chaztfeur João Buther.

_Em homenagem ao sr. Gas-

ton Rezende, digno director do Ins-

tituto João de Deus, realisaram os

alumnos d'este estabelecimento de

ensino uma imponente festa á qual

concorreu grande numero de pes-

soas.

O sr. Gaston Rezende, que

completava annos, ofl'ereceu a gran-

de numet'o de mendigos um la uto

almoço. ' «

O Instituto achava-se vistosa-

mente embandeirado.

_Chegou a esta capital, no dia

21, a companhia dramatica «Ange-

la Pinto», sendo annuuciada por

grande numero de girandolas.

No dia 22 o «Commercio» pu-

blicou o. retrato da genial artista.

_De Azurva (Aveiro), sua ter-

ra natal, chegou a Manaus o sr.

Jose da Cruz Carvalho.

Desejamos que seja muito feliz.

-Na occasião em que tentava

saltar duma canôa para o vapor

Jacy o Sl'. Manuel Paiva, que ia

na companhia de seu patrão Julio

Dias da Silva. caiu ao rio Amazo-

nas, alugando-se.

O desastre deu-se ante-homem

as 7 horas da manhã, sendo o ca-

daver encontrado ao meio dia.

Conduzido para a «Santa Casa»

foi-lhe feito o exame medico pelo

sr. Dr. Alfredo dlAraujo.

Manuel Paiva contava apenas

ig annos

Lamentamos

triste occorrencia.

sinceramente a

Aizuílml C. F. Paiva.

 

rax deprímidnhciilln'rinho esumltado,

cstranguladnr, um brilhantes-im na

gravata, luva _r/ris, um juncn na

dex'n'a, charuto na sinistra, e sobre

esto alicerce pouco solido uma cs-

plendidn cabeça ' ef'etninada-cabel-

lns em ondas muito pretos, sobt'olhos

idem muito arqueados, olhos casta-

nhos muito rasgados, _nariz tino mui-

to correcto, bigode adoleseéute mui-

to torcida, labios . delgadus muito

vermelhos.

lim bonito rapazl

Nessa tarde ella estava :í janel-

la, quando elle passou; no dia se-

guinte um "logo do esquina levou a

primeira carta mediante dois pata-

cos; á noite trocavam do alto longas

phrases de amor incandescente; um

mez depois o pedido official e n en-

trada em casa da familia. Oliveira:

todas as phases duprologo do hymo-

neu com hellas eantatas de juras,

de segredinhos, de pequenas intimi-

dades. '

Deliciosos scrões em familia! A

lllll Nllllll llllllllESPllNllilllEl

Lisboa, :a

 

Foi, ha dias, victima d'um im-

portante roubo o nosso presado

amigo e assignante sr. Joaquim

d'Oliveira; natural de S. João de

Loure, mas aqui empregado numa

padaria da Rua dos CegOS.

D'um bahú, que tinha no dor-

mitorio, onde estavam tambem

maias d'outros empregados,.des-

appareceram-lhe os seguintes obje-

ctos: um cordão d'ouro no valor

de 49$ooo'reis, uma moeda antiga

do valor de 18$500 reis, um relo-

gio de 3$Soo reis, uma bolsa de

prata no valor de 2$ooo reis, con-

tendo uma moeda de i$ooo reis do

centenario da India, um alfinete

de 133500 reis, 4 anneis no valor

de g$ooo reis e 4o$ooo reis em

dinheiro.

O nosso amigo Oliveira

apresentou queixa, indicando o no-

me d°um indivíduo de quem sus-

peita; mas. até agora a policia aín-

da não dei¡ um passo. Não admi-

ra: mal chega para as encommen-

das da. . . legação hespanhola.

De resto, queremos convencer-

nos de que as auctoridade's, em-

bora não com a urgencia queo caso

imponha, hão-de dar as necessarias

providencias para ue o gatuno

seja preso e o sr.- liveira possa

rehaver o que tanto lhe custou a

ganhar.

_No dia ig, pela 't hora da

tarde, quando passava pela Ribei-

ra em direcção ao Caes do Sodré,

uma carroça com dois caixotes de

fogo de artifício, este explodiu,

causando a detonação grande so-

bresalto entre as varinas que,

abandonando _as suas canastras,

procuravam fugir por todos os

lados. '

-A cidade anda alarmada por

causa d”uma bomba que explodiu

junto da egreja de S. Luiz, Rei de

Franca, causando pequenos pre-

juizos.

_Chegaram a esta cidade, vin-

dos de S. João de Loure. os srs.

Joaquim d'Almeida, Serafim Fer-

reira d'Almeida e Manuel Alho

da Silva, que tencionam embarcar

brevemente para Manaus (Brazil).

Desde já lhes desejamos boa

viagem e as maiores felicidades.-

@leite-ias.

 

S. Joño do Louro, 22

Retiraram para Lisboa os nos-

sos amigos srs. Joaquim José de

Almeida, Seraphim Ferreira d'Al-

meida e Manuel Alho da Silva.

_Tem sido aqui muito com-

mentada a execução do grande

propagandista hespanhol Ferrer.

-Falleceu, no dia 15, c im-

portante proprietario d'esta locali-

dade sr. Manuel Marques dlAlbu-

querquc, que, presentindo aproxi-

mar-sc a morte, já estava preve-

nido com o caixão. v

O funeral realisou-se no do-

mingo, havendo otiicio de corpo

 

noiva fazia nuisiea-uus elassicismos

admiraveis o eonseienciosamenfe tru-

cidados nas teclas; 0 noivo voltava

as folhas com a sua solicitado bem

educada; o conselheiro Oliveira, ve-

lho eattirrn chefe do repartição, lia

as Nori/lados, o seu jornal favorito,

n jornal do seu Navarro, do seu mi-

nistro-sum homem ás direitaslu-

ua sua invariavel oxelumaeã ) entitu-

siastiea; e a mamã, enterrada na sua

poltrona, sorria-se benevola, acari-

ciando com o olhar o par feliz o

com a mão o pollo sednsu do Bra-¡ei-

ro, 0 companheiro das suas regala-

das sonmeeas.

O Alberto Pinto queixam-se ás

vezes, sentia-se doente: a senhora

Oliveira então-um receita-arto vivo

de caseiras panaeêas,_recommenda-

va logo um dos seus numerosos e

milagrosus ingredientes.

_Isso são datos, menino. Tome

agua de Melissa. A agua do Melissa

.. . não ha nada melhor._

Mas nen¡ a agua de Melisse nem 
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presente a que assistiram dez pa-

dres e a musica «Velha›, d'esta

freguezia. .

_~ Deixou testamento em que ins-

titue sua herdeira a esposa, pas-

sando, por morte d'esta, parte dos

bens para os filhos de Clementina

Pedra e para o sr. José Quiterio

a _favor de quem legou too$ooo

reis.

_O finado faz ainda no testa»

mento varias recommendações so-

bre 0 seu funeral, entre as quaes

a de que deseja que o seu cadaver

seja depositado em jazigo.

Realisaram-se hoje os ofñcios

d'honra, no fim dos quaes foram

distribuidas muitas esmolas aos

pobres.

Sentidos pesames a toda a fa-

milia enluctada.

-Retiraram, na segunda-feira,

para a Costa Nova do Prado, a

uso de banhos, o sr. Manuel Dias

Sequeira e familia, de Loure, e a

sr.“ Felicidade da Costa Cabecinha,

alem d°outras pessoas cujos nomes

não nos occorrem neste momento.

-Falleceu, no vizinho logar

das Azenhas, a esposa do sr. Ma-

nuel do Castello. O enterro deve

realisar-se amanhã.

A toda a familia cnluctada a

expressão sincera das nossas con-

dolencias.

_Não foi madrinha do filhinho

do nosso amigo sr. Manuel Simões

Serralheiro a sr.a Maria Serra-

lheiro, como por lapso dissemos

no ultimo numero, mas sim ra sr.“

Emilia Correia. Fica, pois, rectifi-

cada a noticia, como era nosso de-

ver.

' -Sobre a questão do cemíte-

_rIo, a que no ultimo numero d'este

jornal se referem alguns dos nos-

sos estimados e benemeritos patri-

Ctos, residentes em Lisboa, dire-
y

mos alguma coisa brevemnnte.-À.

Coimbra, 1-!

(RETARDADA) _

Cá está, de novo, o humilde

connnuador da obra do «leitor

constante» que, vencido pela in-

clifferença dos meus conterraneos,

(e'de certo tambem seu5,) recolheu

a iiisoiraçao.

Um dos assumptos que mais o

preoccupou foi o aspecto exterior

das habitações. Não gostava de

as \'ei' de cara suja. Fazia-lhe mal

aos nervos e ao seu gosto estheti-

co, e, então, era vêl-o dar para

baixo nessa velha usança de deixar

as casas em bruto...

Com franqueza, o «leitor cons-

tante» tinha razão. A muito boa

gente o tenho ouvido dizer. Isto me

anima a tomar tambem a palavra

sobre o assumpto. Mas, porque

para agradar e preciso ser breve,

limite-me a pi'otestar contra o des-

leixo dos meus conterraueos que

me dão a impresãso de viverem

em cavernas, tl moda do homem

primitivo. ..

Por aqui me fico a pensar que

era digno de melhor sorte o meu

saudoso S. João de Louze.

Joaquim de 'Tascaucrllos

_m_

as variadas receitas da futura sogra

enuseguiam melhorar o rapaz, um.:

detinhava a olha: vistos. min gran-

des inquietações da ex-culleg'ial. lille

eram vortigcns. elle, eram dores sul-

tas aqui e

esquisitos, taes como pruridos infer-

naes na epiderme, manchas vermo-

lhas que appnreeiaut o (lCaüjliil'fft'l'lllll.

faltas (le. ar, ("species de mal estar.

repentinamente. '

_Alf Deus do eco! que é iss”?

que tmn?

lista exclamação determinou-a

tuna noite o Alberto Pinto. que se.

apresentou com um olho incluido.

-Níio é. nada. Isto passa. Devo

ser um terçul.

E mostrava a palpohra direita

orlada do vermelho, toda intumeci-

da.

_Ota coitado! Uma passa de

uva, aberta ao meio, não ha nada

melhor: é um santo remedio. .

Durante o serão o rapaz esteve

triste, preoecupado, .prestando pou-

 

ali, elle eram symptmnas -

Azul-va, 19

Encontrâse cega ha' perto de

20 annos e entrevada ha 5 mezes

a sr.a Maria d'Oliveira, viuva do

'nosso conterraneo Manuel Simões.

Bastaria isto para a sua situa-

ção ser dolorosa e commover

uantos a conhecem. Mas, para a

esgraça ser completa, a pobre

viuva encontra-se ainda na maior

pobreza, e já teria morrido de

fome, se não fosse o auxilio que

lhe prestam algumas almas gene-

rosas. Em todo o caso, está a

passar muitas privações, e, por

ISSO, eu appello hoje para a gene-

rosidade dos meus conterraneos

ausentes, com o desejo sincero de

concorrer, d'algum modo, para

alliviar, se isso é possível, a grande

dôr que deve torturar a pobre Ma-

ria d'Oliveira. Oxalá elles aprovei-

tem esta occasião de praticar o beml

-Da Costa Nova do Prado,

onde estiveram a uso de banhos,

regressaram aqui a sr.a Rosa Pe-

reira e sua filha Theresa e o sr.

Manuel Gonçalves da Cruz e sua

ñlha Maria.

-Partiu para aquella praia a

menina Maria Pereira Diniz, filha

do nosso amigo sr. José Gonçalves

Dlan.-C.

Ou'cn, 19

No ultimo domingo, teve logar

nesta povoação a festividade em

honra da Nossa Senhora das Vir-

tudes. '

Constou de missa solemne, a

grande instrumental, cantada pelo

rev. Padre Manuel Nunes da Sil-

va, acolytado pelos reverendos

Costa e Rezende, servindo de mes-

tre de cerimonias o rev. Reitor,

sr. Dr. Florindo Nunes da Silva.

Pi'égou o nosso amigo Vigario

do Cuvão do Lobo que, como

sempre, agradou muitissimo, pren-

dendo a attenção dos seus nume-

rosos ouvintes.

A procissão não poude sair,

devido ao mau tempo, o que cau-

sou grande tristeza a todos.

_Diz-se que a politica neste

concelho vae entrar numa phase

de grande actividade.

Segundo nos informam, reali-

son-se, ha dias, em Aveiro, uma

reunião de politicos progressistas

d'este concelho, a convite dos srs.

Conde d°Aeueda e Paulo Cancella,

devendo realisttt'-se outra, breve-

mente. em Vagos.

Têm estas .reuniões por fim a

reorgauisação do partido progres-

sista neste concelho. _

Diz-se mais que os amigos do

Ex.mo Sr. Dr. Mendes Correia vão

filiar-se no grupo do sr. Julio de

Vilhena.

As tropas começam a animar-se

para o combate. ..

Como extraulio aos dois grupos,

contando em ambos amigos dedi-

cados, faço votos por qu: todos

ponham de parte o faccmcismo e

só cuidem do bem 'do COI'CclhO.

_Vac ser nomeado juiz de paz

o nosso de icado amigo sur.

Antonio de Brito Pereira de Re-

  

ca atteuçíw ao ein-:oval da noiva que

lho ino.~tr.-n'ani --- um vestido do so-

tim pet-ola. ::alpivado de pequeninas

dores de larnnjnira o jasmins, o

vôo que a envolvrria no grande dia,

o sapatito «lot-...Lado e petulanle, e

tudasas initulJZas concernentes ao

cano. Porque o easiimento estava

marcado para. de ali a duas sema-

nas.

Pelas dez horas pediu licença

para se retirar: sentia febre e uma

grande cotnirhío no ulhu. uma en-

niichão insuppnrtavol que u fazia

bater as palpehras.

_Faça o uno lhe disse. recom-

meudou a senhora Oliveira: uma

passa d'uva. .. mio ha coisa melhor.

E quando lieuu só mm o marido:

~Aquillo c falta do uma coisa

que eu ca sei... Em casando logo

lhe passa.

No dia seguinte o terçoi sumira-

se, mas 0 nariz do Alberto soil'rera

alteração: uma horbulha em'aruiça-

da tinha-o desligurado: para a oe-

  

zcnde. A escolha não podia ser

mais acertada. O sr. Rezende tem

todos os requesítos para bem de-

sempenhar o seu cargo.

O seu criterio e-esclarecida in-

telligencia garantem que lia-de ser

um optimo magistrado, '

Receba, pois, as nossas since-

ras felicitações.-C.

_+_.

Projecto de reforma

do ensino da instrnccão secunilaria

o  

h (coscwsÃo) '

Reunirão, pelo menos, uma vez

por mez, os conselhos dos lyceus,

e todas as semanas os professores

das classes para regularem os ser-

viços que lhes sejam incumbidos,

e tomarem conhecimento do apro-

veitamento dos alumnos.

As secções occupar-se-hão es-

pecialmente dos methodos de en-

sino e redacção do programma.

Todos os annos, no fim dos

trabalhos escolares, e'na séde de ca-

da circumscripção, reunir-Se-ha em

dois dias o conselho dos reitores,

para especialmente apreciar as me-

morias e alvitres apresentados so-

bre a organisação, ensino seconda-

rio e direcção dos respectivos es-

tabelecimentos. '

Poderão assistir .a estas reuniões

os directores dos estabelecimentos

do ensino particular oflicialu'iente

auctorisado.

Cada cinco annos,'e em epoca

que não prejudique os trabalhos,

escolares, haverá em cada circums-

cripção um congresso pedagogica

de instrucção secundaria, destinado

á discussão das memorias que lhe

sejam presentes e que se refiram a

assumptos _d'este ramo de instru-

cçao, e enjo programma sera or-

ganisado pelo conselho dos reito-

res, que terão ouvido os respecti-

vos~conselhos escolares., e appro-

vado pelo governo.

Será concedido em cada acção

um premio de 30053000 :i memoria

que a respectiva secção julgar me-

rece-lo, e cada secção votará men-

ções honrosas ãs outras memorias

que sejam dignas d°esta conside-

raçao.

Serão admittidos a estes con-

gressos os professores do ensino

particular orlicialmeme auctorisa-

do.

Em cada circumscripção serão

concedidos _annualmente dois pre-

mios de 300735000 reis a professo-

res que tenham informações dis-

tinctas, precedendo informação do

conselho dos reitores, especialmen-

te a baseada nos resultados obti-

dos pelos alumnOS e nas publicn-'

ções feitas.

Cada professor não poderá re-

ceber mais de um dlestes premios

em cada periodo de dez annos.

Serão louvados todos osannos

os professores que tenham obtido

informações distiuetas, votadas no

conselho annual dosreitores.

Por proposta do inspector, ba-

seada no voto do respectivo con-

selho esColar, serão Concedidos em

cada anuo dois premios de [003.000

 

ctlltar'.foi preciso applicar-lho um

pedaeito de encarado.

_Por que não consulta um m0-

diito? Í

_Nada Oral os medicos! Isto

não é nada.

Mas os achaques foram-sc repe-

tindu. a borhulha foi cresrãendo e o

dia marcado approximava-se.

Uma tardo o Alberto foi a re-

partição do Oliveira, na ante-vestin-

m (lu t"4.<:.~nnz)1tto.

_Email como vai isso? como

está \'wü?

° -l?t¡? Td” isto quo vê. . .

Que estava peior. o nariz incha-

ra mais. tornara so rlisforme.

- Úra o tlínhnl isso é o iliahoL

-De modo que eu vinha...

_Vinha a qnd?

Vinha propor-lhe para adíartnos

0 casamento.

O Oliveira deu nm salto na ca-

deira.

. ~- Adiar o casamento ! Você está

doido?!

 

Correio do Vpuga

reis nos lycaus centraes, e um nos

lyceus do segundo grau, a profes-

sores contractados. .

Em cada circumscripção serão

concedidas, em cada anno, quatro

viagens de Seis mezes, uma para

cada uma das sessões primeira,

segunda, quarta e quinta. '

A cada professor no periodo

de dez annos não poderá ser con-

cedida mais de uma viagem. '

Os professores que queiram

aproveitar esta concessão deverão

concorrer perante 0 conselho dos

reitores, apresentando o plano dos

estudos que pretendam effectuar.

Para cada viagem será arbi-

trado um subsidio que variará en-

tre 4oo$ooo e 6003000 reis.

Não 'serão devidas propinas

pela primeira matricula e exame

nas disciplinas das classes do pri-

metro grau.

Em todos os outros casos será

paga a propina de 7$500 reis por

cada matricula, e por cada exame

de uma disciplina.

Nas localidades em que não

haja lyccus femininos haverá, cur-

sos especiaes de trabalhos para os

aluimnos do sexo feminino.

Pela direcção geral de Instru-

cção Secundaria será publicado um

boletim mensal que COmprehen-

dera todos os programmas, rela-

torios e documentos que interes-

sem á instrucção secundaria.

Base 6.'

(disposições transitar-las)

Os alumnos habilitados com a

primeira classe actual poderão ma-

tricular-se nas disciplinas de se-

gunda classe da presente reforma,

ou fazer os respectivos exames

quando não sigam o ensino official.

Os alumnos habilitados com a

segunda classe actual poderão ma-

tricular-se na sexta, setima e oita-

va cadeira da presente reforma,

que para elles constituirão a ter-

ceira classe, ou fazer os respecti-

vos exames.

Os alumnos habilitados com a

terceira ou quarta classe actual

poderão matricularvse ou fazer os

exames, respectivamente, das dis-

ciplinas da quarta ou quinta da

presente reforma.'

Os alumnos habilitados com a

quinta classe actual serão admit-

tidos a matricula/ou examos dos

cursos aunexos ás escolas e facul-

dades do ensino superior, prepa-

ratorios para a matricula nesses

CUrSOS.

O ensino, no primeiro anno da

execução d'esta reforma, sera feito

attendendo as deficiencias que pos-

sa haver na preparação dos alti-

mnos, em virtude da transição que

tem logar.

Serão distribuidos pelas secções

e respectivas cadeiras os actuaes

professores effectivos de instrucção

secundaria, tomando-se em con-

sideração o concurso que tenha

servido de base ao seu despacho,

e garantindo-se-lhe a collocação

nos lyceus em que se encontrem.

Lisboa e sala das sessões, ll

de agosto de 1909.-0 Deputado

da Nação. Francisco Miranda da

Costa Lobo.

 

_Mas r-n nao posso ir assim

para a cereja. Ria-se toda a gente.

-Pois que se riam. Quero ea

saber dlisso!

-Mns não vê o meu nariz?

--O que eu vejo é quo não pos-

so adiar coisa nenhuma- Está toda

a gente prevenitla. os padrinhos, os_

convidados, o meu director geral: e

até. de mais atuais, as «Novidades»

já deram a noticia.

~ Mas o meu nariz. . .

Olhe., sabe que mais? Case-so

e depoistratnrá tl'elle.

-Pois seja! Alliarde-se o burro

:í vmrtade du dono.

_g

Quarenta e. oito horas depois,

por uma bella manhã de maio, saiam

da cereja de. S. Domingas os recem-

casados, seguidos do grande acom-

panhamento. A noiva levantam o

véo, preso por uma grinalda de flo-

res artiliciaes, e dava. o braço ao

3

  

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oñciaes d'esta.

villa. e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia..

usa unssuatmunn

Irmtsporlc . . . “5.3400

Jeronyíno Fernandes Mascare-

nhas . . . . . . . . 500

Manoel Días Vaio Junior. . 53000

Fernando d'Assis Pacheco. . 10.3000

Augusto Silva . . . . . '1.3000

Sirenmido do Carmo Oliveira ?$000

.rodo Ferreira Carrillo . . . 500

Um anonymo . . . . . ?$000

Clemente Names do Carvalho

e Silva . . . . . . 53000

Somma . . . . 141$400

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.ma Senho-

ra D. Maria Lucia. dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da.

Silva e Avelino Días de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.° 100-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 3G.

  

A_I_\l_N u NE_|_ÓS

 

PilliiRãlilll-iglix '

msnnrs nr. riaurmrno

E I XO

SERVlÇO PERMANENTE

 

Esta nova pliarmacia, moder-

namente montada, encontra-se,

desde já, habilitada a poder aviar

quaesqeer prescripções da antiga

ou moderna therapeutica.

Grande reducção de preços, a

prompto pagamento.

Enviam-se tabellas gratis a

quem as pedir.

  

Refrescos

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO COSTA 8a Cs". da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairro), se-

não os refrescos que forem servi-

dos de tinissímo sabor e qualida-

des unicos sem rivaes nunca egua-

lados.

___A_-_._

Alberto. queda radiante, mas tnn

tanto compromettidu ('inn a snabnrbu-

llia. A maldita eresvera e alastrara!

Os esposos Oliveira metteram-se no

segundo trem, o tllall por dez minu-

tos servia-se o Munch», fornecido_

pelo Baltresqui.

. .. Fazemos aqui uma reticen-

cia pudiea, ao pé, do leito nupcial.

N'essa tarde as «Novidades» di-

ziam: a... etc. ore... Os noivos

gentis ¡tarteni brevemente para aaa,

onde vão gosar a :sua lua do meu

.l.
rw-

Nos principios de junho o Al-

berto Pinto e a esposa embarcaram

no Terreiro do Paço, no vapor do

Barreiro. '

O Alberto com uma aza do na-

riz meio rat-ads, ia ao Algarve ex-

perimentar a eilieacia do deeoeto de

Zittman.

Lorjó Tavares.
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A FAMILIA Millllllllllill

POR

VIEIRA DA COSTA

OS TRISTES

'POR

FRANCISCO BARROS LOB

Livraria. editora (Ir Gomes de Carm-

iho--- !tua da Prata., '158 e !GO-Lisboa.

VIVEIRO DE VIDEIBAS

AMERlCANAS

ENXERTOS e BARBADOS

 

Enviam-se preços correntes.

Correio do Vouga

ABC

ILPERUSTBADO

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

O 2.l edição-Brochadn 60-Cart 100

Convencido _de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n°este modestis-

simo trabalho., conseguir este tim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acccitação que este livrinho

vai tendo, anima-n05 a recommen-

du-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

 

Miniscripin das scolas Primarias COLLEGm MONDEGO

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes' '

Sun. l._ Pereira ia Silva _

Irá-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Maniiscripto das Escolas Prima

rias-contem exercicios graduados e va-

     

    

l'aço da Inquisição - Cóimhra

iirecinr-iiamantino Diniz Fiiiilia

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

' Inslrucção secuudaria,--Curso ge-

ral e complementar.

Curso Cammercial. - Portuguez,

Conversação franCezu, ingleza

e allemã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com-

mercial.

Musica, esgrima e gymnasti'cn

sueca.

O ensino primario é ministrado em

 

w

 

O exame do 3.' anno do Curso

Commercial é feito por uma commissôo

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permittam, o Collegio cs.

forçar-se-ha por tirar num só anno a ul,

a! e 3.ll classes dos Lyceus. bem como

24.' e 5.', e a 6.' 7.' (de Letrss).

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto de Paiva.

Charles Lupierre, Director do gabinete

de microbiologia da Universidade

Capitão_ Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do

Lyceu de Horta

John Sidney -

l). Olivia Duque, directora do Jardim

  

   

portuguez, francez e inglez,'tendo as

lnguas estrangeiras uma orientação es-

sencmlmente pratica.

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em. Que_mais

uma vez se revela a fecundidade e 0

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de_ quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa. de fritar os miolos :i

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão medico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e no seu merito intrínseco, que

suscita 0 desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle'.

d'lnfancia _

Francisco da Costa Ramos, professor div

plomado

Jesé d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa, antigo leccionista

Antonio Donato, guandaLmÓr da Univer-

sidade

Diamantinocioz Fegriculp'

Escola Nanal d'Atur '

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados..em cartão,

2.1“300 reis.

JOÃO SALGADO

Estarrôja--FERMELÃ

l 'Vlllllll FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA_

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Annexas :i aula de instrucção prima-

ria, ha oHicinas de modelação. esculptura,

¡ypographia, marcenaria, encadernação

e pintura; podendo optar cada alumno

nela aprendizagem de qualqaerd'es as
I < r

rohssoes.

D

      

Ultimas publicações:

BHlMMlTIEi ELEMENTAB
¡

AGENCIA COMMEBÉML E MARITIMR

LEGALMENTE HALL: FADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

  

  

  

Para festas das creanças

Puerilidades .

por- Angelo Vidal

/

 

 

 

LlNBUl'PURlUBUEZl
PARA

' USO DOS ALtiMNos _

DWXSTRCCÇÀO PRJMARIA

Elaborado segundo ou actuaes programman

Í'Oll

naun DE suuii

3.- EDIçAo MELHORADA x

_-

Este Compomiio facilita o_ ensino_

    

  

Brochado 250 reis

Poesias e monologos para cream-

ças.. Com o retrato (lo auctor.

Encadernndn 350

   

MANUSÇRIPTO

ES COLA S PRIJlIARIA S

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organisado,

contendo variados typos de letra-

(Da Viiaiidade de i7 d'outubro, 1003).
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@Os 'CPR'R o-rn

@é &DP-RH¡ ãLOPL ::PARAISO

7-“ 270_ RUÀ DO PARAISO, 272 ==

PORTí

Ninguem iabricu melhor do que nós

e poucos. fabricam tão bem como nós.

E tão barato como nós ninguem venda

 

O rico o o pobre (love aproveitar

»ààêààààààà assassinos

      

Agente de todas as companhias 72%(61'136'5172118

Venda de passagens para todos os portos do

Brasil o Afrisa. Solicita'in-so passaportes bom

como todos os 'doou-mentos para, os obter. Tra-

tam-ss licença-s aos reservistas de 1.“ o 2.1 resor;

Was. Despachos do 'vinhos o out-ras mercadorias

para todas as partos, ste. '

Avenida Bento de Maura' (em frente au mercado Manuel Firmino)

  

  
  

uma emnoniiu (lo mais do 20 0h, no

g0ncru da:: primeira !necessidade
  

 

  

  

  

tornantlwn muito simples, pratico aiguns “ll-“tos _Proprms Para mo'

e intuitivo. Teem nolle um va- del“ Will'graph'hma “memos de rca

lioso auxiliar os snrs. professores, qucnmemosv lc“'ass Chequc'b'a C“:-

_orruc torna ;is creanças d'uma _ _

p l Autographos de distmctos escri-

gtantlc sum-*idade e portanto, ex- ptores e de grande numero de pro_

trcmamcntc iacxl, esta disuphna fessores_ '

tão artluu, tão complexa.

› Broeh. 120 Ene. 200 reis

NO PRELO:

Desenho Geometricoidos Lyceus,

para ;ts 4.“ e 5.*l classes, por Angelo

Vidal.

 

  

  

Eis ns praças ¡i'm/:1 arm Muscle o

1.0 (lr janeiro rm diante:

PORTO

'1'YP._DE A. P. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noronha, 59

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 réisl

  

_.-

Cartonado 150 réis

PROGRÀMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRÍMARIA-Com niorlclos

para requerimentos de exames de

instrucçào primaria. llllllCllAllO 60 REÍS.

TABOADA e noções do

Arithmutim e Systems mo-

trieo, em harmonia com o

prograinina, para as 1.5l 2.“ e.

3.a classes de. Instruccâo Pri-

marin, por A M. F.

5.“ edicao. !00 reis

CORREIO

Preços muitos reduzidos

_____ 2.2M I

(ElX'O)

  

duzia de pão lino que em ”nim

qualquer msn custa. '150, 10H, '100 (.- *120,

cusln om nossa (msn apenas !20

e 90 réis respocLivnmeute

Esta off/cine encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographicas

MAPPAS, OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELEClMENTO.

THESES. FACTURAS. RDTULOS DE FHARMAClA. JORNAES. ETC.

OFñcina de encadernação -Carimbos de borracha

  

Deposito de Material Escolar

M( miolos npcri'eiçnnrlos (le: (,'n rtci-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

lisplicras terrestres entirmillares.

Museu escolar e Mappas Gan-

graphicos.

A's boas donas Lle casa, nos proprieta-

rios c directores de collegios, hoteis e

rcstaumntes. recommemlnmos os produ-

ctos~dn Padaria “FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DINHEIRO

morresse?? ?somaram

       

CORREIO DO VOUGA

( E I X O )

Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 3G~PORTO

 

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

  

Redacção e Administração:

R. do S. JPIíguel, 36--PORTO m _.
gsm.” @9m
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ASSIGNÁTURA
(Pagamento adlantado)

PUBUCAÇÕES ......mw...manu-n........mm-...-..................m................................-.m-..Mnum...“.w...
...n...................m.......mu.......w.............,...........................n...................

w.

Annuncios; por cada linha. . IO reis

Commumcados,cadalinha. . 20 a-

Portugal-anno . . . . . 15200 P -
_ _M am Os SIS. assignames 25 p_ c_ de _.m_.e._e.._...w._..__._.m._....-..s.i.._.-........w..-_mm_....-._.._-.-.-.sm....m.....-..m.-.m..-.umm..-_w._..._.....m._m._

f semestre . . . . 600 abatimentõ_

Africa -anno . . . . . 145500 -'

Brazil_anno_(m°eda fone) _ 25200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.  


